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INTENSIFICAÇÃO DE SISTEMAS DE CRIA DE BOVINOS DE CORTE 

COM USO DE FENO DE PALHA DE ARROZ1 

Autor: Juliana Brendler Hoerbe 

Orientador: Júlio Otávio Jardim Barcellos 
Co-orientador: Gabriel Ribas Pereira 
 

RESUMO 
            O objetivo deste estudo foi avaliar as consequências bioeconômicas do 
aumento da taxa de lotação de vacas de cria em campo nativo com o uso de 
feno de palha de arroz. O experimento foi realizado em uma propriedade rural 
de Cachoeira do Sul 30º14’29” S 52º58’47” O, sul do Brasil, utilizando 110 
vacas prenhas cruza Angus, com idade entre três e seis anos e alocadas nos 
tratamentos experimentais: SPF10 2.000 kg de peso vivo (PV/ha) e oferta de 
10 kg feno/animal/dia; SPF5 1.000 kg PV/ha e oferta de 5 kg feno/animal/dia; 
SPF0 1.000 kg PV/ha sem oferta de feno. No início do experimento as vacas 
foram pesadas e avaliadas quanto ao escore de condição corporal (ECC) e 
distribuídas nos tratamentos: SPF10 (464 kg; 2,74); SPF5 (457 kg; 2,69); SPF0 
(459 kg;  2,75) para PV e ECC, respectivamente. Todos os animais receberam 
um suplemento diário de 0,200kg/animal/dia de sal proteinado com 40% de PB. 
O período de suplementação com feno foi realizado no pré-parto das vacas, de 
08 de maio a 01 de agosto. A partir do parto, os três grupos de vacas foram 
reunidos em um único lote e alocadas em pastagem anual de inverno (Lolium 
multiflorum e Avena strigosa). O acasalamento subsequente foi por meio de 
IATF e posterior repasse com touros na relação de 1:30 por um período de 60 
dias. Foram avaliados o peso ao parto (PP; Kg), escore de condição corporal 
(ECC; 1-5), peso ao nascer (PN; kg), intervalo parto cio (IPC; dias), taxa de 
prenhez (TP; %) e produtividade (kg PV/ha) e resultado econômico (R$). Os 
sistemas não afetaram (P>0,05) o PP (492,0; 491,1; 479,7 kg), ECC (2,867; 
2,692; 2,778) e PN (36,5; 35,9; 35,8 kg) para SPF10, SPF5 e SPF0, 
respectivamente.  O IPC (52,2; 54,0; 56,1 dias) e a TP (65; 65; 72%) também 
não diferiram (P>0,05) entre os grupos experimentais. Contudo, no SPF10 a 
produtividade foi maior do que SPF5 E SPF0 (557,1 kg vs 288,9 e 320,0 kg) e o 
resultado econômico foi 181 e 190% superior aos sistemas SPF0 e SPF5, 
respectivamente. Esses resultados revelam o potencial nutricional do feno de 
palha de arroz como alternativa para viabilizar o aumento da taxa de lotação no 
pré-parto de vacas em sistemas de cria, mantidas em campo nativo, e assim 
produzir um maior número de bezerros por área associados ao benefício 
econômico. 
 
Palavras-chave: Taxa de Lotação, Nutrição Pré-parto; Vacas de cria, 
Produtividade, Intervalo Parto-Cio. 

                                                           
1 Dissertação de Mestrado em Zootecnia – Produção Animal, Faculdade de 
Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, 
Brasil, Março, 2017. 
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ABSTRACT  
 

     The objective of this research was evaluate the effect of the baled rice 
straw in the beef cows pre-partum supplementation on the performance 
productive of the cow-calf systems. The 110 Angus cows between three and six 
years old allocated at experimental treatments on the farm at southern Brazil:  
SPF10 2.000 kg LW/ha and 10 kg of rice straw/cow/day; SPF5 1.000 kg LW/ha 
and 5 kg rice straw/animal/day; SPF0 1.000 kg LW/ha without rice straw offer. 
At the start of the experimental period the cows were weighed and evaluated in 
BCC. Thereby, the cows were allotted in the treatments according: SPF10 464 
kg LW and 2,74 BCC; SPF5 457 kg LW and 2,69 BCC; SPF0 459 kg LW and 
2,75 BCC. All the experimental groups received 0.200 kg/cow/day the protein 
salt with 40% CP. The supplementation period was the pre-partum phase, 
between May 8 and August 1 (85 days). The cows was kept in one lot in the 
start de parturition and transferred to a winter pasture (Lolium multiflorum e 
Avena strigosa). The breeding season period was by IATF and natural mount 
with bulls during 60 days. Was evaluated the cows weight at calving (PP;kg), 
body condition score (1-5), calf birth weight (BW: kg), resumption cyclicity 
postpartum interval (IPC;days), pregnant rate (PR;%) and productivity. The 
systems supplementation has no effect (P>0.05) on the cows PP (492.0; 491.1; 
479.7kg), BCS (2.86; 2.69; 2.77) and calf BW (36.5; 35.9; 35.8 kg) to SPF10, 
SPF5 and SPF0, respectively. The IPC were 52.2; 54.0; 56.1 days and PR 65; 
65; and 72%, to SPF10, SPF5 and SPF0, respectively (P>0.05). However, in 
SPF10 the productivity was higher (557.1 kg vs 288.9 e 320.0 kg) than SPF5 
and SPF0, respectively, and your economics results evidenced the superiority 
of the 180% in ratio the other systems. Therefore, this results showed the 
potential of baled rice straw as an alternative to enable the increase of the 
stocking rate pre-partum cows, maintained in the natural pastures, and thus 
increase the productivity in cow-calf operations.  
 
 
Keywords: Stocking Rate, Pre-partum Nutrition, Breeding Cows, Productivity; 
Cyclicity postpartum interval. 

 

                                                           
1 Master of Science dissertation - Animal Production, Faculdade de Agronomia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil, March, 
2017. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A ocupação de uma maior proporção da área física para 

manutenção das matrizes (Simeone & Beretta, 2002) torna o sistema de cria 
menos eficiente quando comparado aos demais sistemas, tendo em vista que 
um dos índices para avaliar a produtividade dos sistemas a pasto é a 
quantidade de kg de bezerros desmamados por unidade de área. Este sistema, 
quando apresenta baixa produtividade, pode ser inviável se desenvolvido em 
áreas de terras mais valorizadas. De outra parte, a necessidade de intensificar, 
por meio da maximização da produção por área utilizada do setor primário, tem 
um componente econômico e social, pois será um dos responsáveis pelo 
suprimento de alimentos no futuro dada a taxa de crescimento populacional 
para as próximas décadas. Além disso, segundo a ABIEC (2010), até 2020 a 
pecuária cederá 14 milhões de hectares para a agricultura. O somatório desses 
fatores reflete a inevitável necessidade de usar com mais eficiência todos os 
recursos e principalmente de modo a poupar aqueles mais limitantes como a 
terra. 

A taxa de desmame é um dos indicadores mais importantes para 
analisar a eficiência do sistema e representa o total de bezerros desmamados 
em relação ao número de vacas colocadas em reprodução no ano anterior. 
Este indicador torna-se robusto para avaliar o desempenho reprodutivo 
devendo contemplar os índices de fertilidade, perdas durante a gestação, 
parição e ainda durante a fase de lactação, além da mortalidade do bezerro. 
Além disto, o peso dos bezerros ao desmame complementa a análise. 
Contudo, considerando as vacas aptas para reprodução e com base no 
rebanho bovino declarado anualmente, a taxa de desmame no Rio Grande do 
Sul é de 59% (índices NESPRO), portanto abaixo dos valores mínimos 
aceitáveis para os sistemas de cria (Lampert et al., 2012). 

No âmbito dos sistemas de cria, outro indicador que sinaliza a 
eficiência produtiva/reprodutiva é a taxa de prenhez. Segundo Oaigen (2014), a 
eficiência biológica em sistemas de cria está diretamente relacionada às 
condições de manejo que influenciam o estado nutricional e a fertilidade de 
fêmeas em reprodução.  Por meio de simulação, Beretta et al. (2002) 
diagnosticou que o rebanho não deve apresentar taxa de prenhez inferior a 
70%. Sendo assim, aumentar a taxa de prenhez do rebanho é outra maneira de 
intensificar o sistema, pois segundo a ANUALPEC (2014) a média brasileira 
para a taxa de prenhez é de 60%. De acordo com Lents et al. (2008), as vacas 
devem ser manejadas para parir com escore de condição corporal no mínimo 
moderado e manter o peso após o parto para diminuir o intervalo parto-primeiro 
cio, aumentar o desenvolvimento folicular e maximizar a taxa de concepção. 

Para que isso ocorra, é necessário melhorar os parâmetros 
alimentares. Porém, a eficiência biológica de um sistema de cria é baixa – 
transformar pasto em kg de bezerro – o que torna os custos de alimentação 
elevados. Sendo assim, torna-se estratégico o uso de alimentos alternativos 
como a conservação de forragens. Em países como os Estados Unidos da 
América, é rotina o uso de fenos para vacas de cria, pois enquanto que as 
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plantas das pastagens senescem durante o verão, a forragem destinada ao 
gado perde rapidamente sua qualidade e permanece baixa no inverno, criando 
dificuldades na produção animal (Adams & Short, 1988). Com isso, os custos 
de alimentação durante o inverno para os sistemas de cria tornam a produção 
sensível ao valor desse recurso. Consequentemente, a capacidade de competir 
com outras regiões do mundo, muitas vezes depende de quão eficaz os 
produtores conseguem manter sua produção e restringir o máximo possível os 
gastos com feno, mantendo níveis aceitáveis de desempenho do rebanho 
(Merrill et al., 2008). 

De forma semelhante ao que vem ocorrendo em outras regiões 
pecuárias no mundo , no Sul do Brasil, é notória a diminuição do campo nativo 
inicialmente utilizado para produção pecuária e atualmente convertido em área 
agrícola. Por essa razão cada vez mais vem sendo estudado o uso de feno de 
forragens e materiais não convencionais na alimentação de bovinos, tendo em 
vista minimizar os custos com a alimentação. Muitos produtores rurais no Brasil 
trabalham com a integração da lavoura com a pecuária, por vezes associando 
o arroz, a soja e a bovinocultura de corte. Nestes sistemas, é corrente a 
disponibilidade de resíduos da agricultura ou palhadas pós colheita com 
potencial nutricional. Por essas razões, o enfardamento da palha de arroz 
visando a posterior utilização na alimentação de ruminantes tem sido uma 
estratégia para converter este subproduto de alta disponibilidade e de baixo 
custo em produto animal (Peripolli et al., 2016). Contudo, as respostas 
biológicas e econômicas pela vaca de cria ainda demandam maiores 
informações e conhecimentos. 

Sendo assim, a proposta deste trabalho foi avaliar o uso de feno de 
palha de arroz na alimentação de vacas de cria submetidas a altas taxas de 
lotação em campo nativo e o seu impacto nos parâmetros bioeconômicos. 
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               2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1. Sistemas de cria 
O ciclo bovino possui três fases: cria, recria e terminação. Essas 

etapas estão inter-relacionadas, formando o que se denomina de ciclo 
produtivo. Para que as duas últimas etapas ocorram (recria e terminação) é 
necessária uma produção prévia de bezerros (cria), caso contrário não haverá 
matéria prima para alimentar o ciclo. Por isso a cria é considerada a base de 
sustentação da pecuária de corte e, portanto, a mais importante do ciclo de 
produção pecuário (Barcellos et al., 2006; Lampert et al., 2012). 

Por outro lado, a conjuntura atual reflete uma realidade que 
contrasta com a importância que tem a produção de bezerros. A mudança de 
um cenário extrativista e lucrativo, característico do setor pecuário até meados 
dos anos 1980, para um cenário competitivo e de rentabilidade baixa (Oliveira 
et al., 2006), produziu impactos de maior magnitude na cria. Essa atividade 
sofre constante perda de espaço para alternativas de produção como a 
agricultura (principalmente soja), florestamento e reflorestamento, as quais são 
destinadas os melhores solos. Sendo assim, a produção de bovinos de corte 
no Rio Grande do Sul enfrenta sérios desafios devido à baixa rentabilidade e à 
concorrência por usos alternativos da terra. Apesar disso, muitos agricultores 
ainda não adotaram práticas de gestão econômica como uma ferramenta de 
apoio para aumentar a competitividade de suas fazendas, devido a diferenças 
relacionadas ao estilo de vida, valores, costumes, tradições e objetivos 
pessoais (Dill et al., 2015). 

A cria é considerada uma das fases mais complexas entre os 
sistemas pecuários, uma vez que pode ser afetada por diversos fatores como a 
sanidade, a fertilidade, a nutrição, o manejo entre outros. Com os índices de 
prenhez, de natalidade e de desmame baixos, não há aumento na taxa de 
desfrute, ocasionando uma redução na renda do sistema. Por isso exige maior 
conhecimento e capacidade administrativa que as demais etapas do cilco 
produtivo (Rovira, 1996). 

Os indicadores comumente usados para medir a eficiência 
reprodutiva de um sistema de cria são basicamente taxa de prenhez e taxa de 
desmame. Entre outros fatores, baixas taxas de prenhez estão atreladas à 
condições nutricionais inadequadas. Já o indicador utilizado para mensurar a 
produtividade do rebanho é a taxa de desmame, que revela quantos bezerros 
foram desmamados a partir do número de vacas que foram submetidas ao 
acasalamento no ano anterior (Doye et al., 2004). Segundo Lampert et al. 
(2012) taxas de desmame inferiores a 70% indicam que o sistema apresenta 
dificuldades de gestão e interferem na rentabilidade do negócio. 

No cenário que se projeta, será cada vez mais necessário produzir 
um número superior de bezerros em menor espaço físico e com limitação de 
recursos baseadas na racionalização e maximização dos recursos disponíveis. 
Este é o desafio para técnicos e produtores rurais: produzir número suficiente 
de bezerros para atender às necessidades da cadeia produtiva, utilizando 
como base alimentar um campo nativo caracterizado por solos de fertilidade 
limitada e com uso restrito de insumos de alto custo (Carvalho & Batello, 2009). 
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Portanto, os sistemas de produção devem desenvolver a atividade 
com o uso de técnicas produtivas eficientes, visando o aumento da produção 
com o objetivo de reduzir os custos (Sessim, 2016). 

 

2.2. Nutrição pré e pós-parto. 
Dentre os vários fatores que podem afetar o desenvolvimento 

reprodutivo e produtivo de bovinos, a nutrição é o de maior impacto (Santos & 
Amstalden, 1998). Na esfera do sistema de cria não é diferente, a vaca tem sua 
biologia reprodutiva diretamente ligada às condições nutricionais, tanto no que 
se refere ao período pré-parto quanto ao período de pós-parto. Em 
experimento conduzido por Perry et al. (1991), os autores concluíram que a 
nutrição pré-parto determina qual o período necessário para o retorno ao estro 
no pós-parto, sendo este mais longo quanto mais baixo for o nível nutricional 
durante a gestação. Sob o ponto de vista econômico é mais eficiente 
proporcionar um melhor nível nutricional no período pré-parto, pois nessa fase 
as exigências nutricionais são menores quando comparadas com as do pós-
parto (Wiltbank et al., 1962; Gottschall, 2002). 

Uma estratégia de suplementação adequada seria aquela destinada 
a maximizar o consumo e a digestibilidade da forragem existente, através da 
otimização do ambiente ruminal. Nesse sentido, Olson (2005) afirma que a 
suplementação, particularmente o uso de proteína em conjunto com forragem 
de baixa qualidade, pode melhorar o desempenho reprodutivo de vacas de 
corte. De outra parte, a suplementação no pré-parto com alimentos de baixa 
qualidade que permitam manter a condição corporal ou pequenas perdas de 
peso pode produzir alterações metabólicas nas fases subsequentes que ainda 
não são bem conhecidas (Jenkins & Ferrell, 2007). Dessa forma o estudo da 
suplementação no pré-parto necessita de um monitoramento metabólico mais 
avançado para compreender melhor os fenômenos fisiológicos que controlam o 
retorno a ciclicidade ovariana no pós-parto. 

A obtenção de um bezerro/vaca/ano está condicionada ao 
atendimento das exigências nutricionais da vaca durante os períodos entre o 
terço final da gestação e o parto e deste até o final do acasalamento (Spitzer, 
1986). Portanto, a eficiência reprodutiva de um rebanho de cria depende 
fundamentalmente do manejo nutricional das vacas (Sampedro & Vogel 1992). 
Assim, um adequado estado nutricional da vaca antes do entoure é importante 
para a obtenção de elevadas taxas de prenhez. 

Segundo Moraes et al. (2007) a ausência de um adequado manejo e 
planejamento da estação de acasalamento/parição muitas vezes submete a 
vaca a um baixo nível nutricional durante o terço final da gestação. 
Concomitantemente, Rice (1991) inferiu que a grande demanda por nutrientes 
para a lactação e os efeitos inibitórios do ato da mamada pelo bezerro sobre a 
secreção de hormônios (GnRH e gonadotrofina) são maiores em vacas com 
baixa condição corporal. 

Níveis de proteína (PB) na dieta abaixo dos recomendados durante 
os períodos de pré-parto afetam negativamente o desempenho reprodutivo de 
vacas de corte com bezerro ao pé (Randel et al., 1990). Já é estudado que o 
melhor nível nutricional no pré-parto reduz o intervalo entre parto e o primeiro 
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cio, e que no pós-parto aumenta a taxa de concepção ao primeiro serviço e o 
índice de prenhez (Dunn et al., 1969).  

O Escore de Condição Corporal (ECC) é uma medida subjetiva 
utilizada para classificar os animais pela quantidade de músculo e gordura de 
seu corpo. Vários estudos têm demonstrado que a condição corporal ao parto 
influencia na taxa de prenhez e no intervalo entre partos (DeRouen et al., 
1994). Vacas multíparas que pariram com ECC igual ou maior que 5 (em uma 
escala de 1 – 9) apresentaram intervalo parto primeiro-cio menor e ficaram 
prenhes antes das vacas que pariram com ECC igual ou inferior a 4 ( Richars 
et al., 1986). Looper et al. (2003) registraram um intervalo de parto-primeiro cio 
de 53 dias em vacas com ECC>=4,5, inferior aos 89 dias das vacas <=4,0. 
Vizcarra et al. (1998) obteve resultados semelhantes onde mais vacas que 
pariram com ECC 5 e 6 apresentavam atividade lútea quando comparadas a 
vacas com ECC 4. 

Um maior conteúdo energético na dieta propiciou uma melhor 
condição corporal ao parto, reduzindo o intervalo parto-primeiro cio (Bellows & 
Short, 1983). Assim, é possível afirmar que a condição corporal ao parto é o 
fator mais importante no restabelecimento da função ovariana da vaca de corte, 
pois vacas com melhor condição corporal apresentam menor intervalo parto-
primeiro cio (Wiltbank et al., 1962; Whitman et al., 1975; Richards et al., 1986; 
Wright et al., 1987; Osoro & Wrigth, 1992). 

 

2.3. Palha de Arroz armazenada em forma de feno 

A palha de arroz é um subproduto comumente encontrado na 
indústria de grãos de tratamento térmico no norte da Califórnia, sendo uma 
alternativa para os produtores de bovinos. A exemplo do que ocorre no Rancho 
Holzapfel, onde usa-se com sucesso a palha de arroz armazenada em forma 
de feno na alimentação de animais desde 1943. Este subproduto representa 
um alimento alternativo que gera vantagens econômicas aos produtores (Drake 
et al, 2002). 

Levando em consideração a extensa área de cultivo de arroz no 
Brasil, a palha constitui uma oportunidade para suplementação das matrizes. 
Conforme Hess et al. (2005), a utilização de insumos próprios por parte dos 
produtores constitui uma oportunidade de produzir bovinos de corte de maneira 
mais eficiente e sustentável.   

A principal limitação do uso de feno de palha de arroz como alimento 
para animais é seu baixo valor nutricional, principalmente devido a ligação 
entre polissarcarídeos e lignina, também possui baixo teor de proteína, alto teor 
de fibras e baixa degradabilidade (Van Soest , 2006). Porém, Peripolli et al. 
(2016) relacionou a alta produtividade da lavoura de arroz com menores níveis 
de fração de lignina e maiores níveis de proteína bruta. Embora o valor 
nutricional da palha de arroz possa variar de acordo com vários fatores como 
genética (Capper, 1988), fatores climáticos (Sannasgala & Jayasuriya, 1986) e 
composição morfológica (Sannasgala & Jayasuriya, 1987;  Shand et al., 1988; 
Nakashima & Orskov, 1990; Peripolli et al., 2016), os valores de sua 
composição são: proteína entre 2 e 7%, nutrientes digestíveis totais de 43 a 
54%, digestibilidade de 37 a 55% , e elevados níveis de fibra em detergente 
ácido 41 a 56% e ainda fibra em detergente neutro entre 65 e 79% (Drake et 
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al., 2002) e estes valores ainda são alterados de acordo com o ciclo da 
produção de arroz, época da colheita, estação de enfardamento e 
produtividade da cultura (Peripolli et al., 2016). Além disso, o valor nutricional 
da palha de arroz começa a diminuir entre 6 e 10 dias após a colheita do grão 
(Drake et al., 2002) e, portanto, assume-se que as perdas até este período são 
normais e inerentes ao processo, mantendo o cheiro, a cor e o sabor (Peripolli 
et al., 2016). 

Resultados experimentais conduzidos no NESPRO evidenciam as 
respostas positivas da suplementação proteico-energético sobre o consumo de 
feno de palha de arroz. Estes resultados consolidam a pesquisa como uma 
nova tecnologia de suplementação pré-parto em vacas de cria. Assim, com a 
inclusão de matéria seca adicional no sistema, oriundo do resíduo da cultura do 
arroz, torna o sistema com maior potencial de produção. Contudo, os seus 
efeitos bioeconômicos no sistema, de modo a permitir o aumento do número de 
matrizes, sem a perda de eficiência, ainda é um problema de pesquisa. Além 
disso, alimentar apenas com feno de palha de arroz não fornece os nutrientes 
suficientes para os ruminantes manterem seus níveis de produção elevados, 
devido ao baixo valor nutritivo deste material altamente lignificado (Sarnklong et 
al., 2010). A restrição do crescimento fetal, devido à má nutrição materna foi 
avaliado como um problema na produção de bovinos (Du et al., 2010; Wu et al., 
2006).  

A suplementação alimentar utilizando o feno como a principal fonte 
de forragem conservada é uma realidade empregada pelos pecuaristas de 
muitas regiões do mundo (Silva e Pereira Filho, 2008). Porém, apenas o feno 
de palha de arroz não pode ser a única fonte de nutrientes para ruminantes, 
dada sua composição nutricional média (Peripolli et al., 2016) sendo necessária 
suplementação adicional especialmente que contenham níveis satisfatórios de 
proteína bruta (Rezende et al., 2008). No Brasil a utilização desta ferramenta 
tecnológica vem aumentando, porém ainda é muito pequena quando 
comparada em relação a outros países de pecuária mais intensiva. Nesse 
contexto, a justificativa para a utilização desse recurso tecnológico é a 
eliminação do efeito da sazonalidade da produção forrageira sobre os sistemas 
de produção de bovinos de corte permitindo com isso a elevação dos índices 
produtivos e econômicos do mesmo. Com esta estratégia busca-se o aumento 
da taxa de lotação nos piquetes de fornecimento do feno, possibilitando o 
crescimento do pasto nas áreas de repouso para pastejo subsequente.  Com 
isto é possível preservar a condição corporal, intensificar o sistema e ainda 
possibilitar uma nutrição pós-parto de melhor qualidade (Barcellos et. al., 
1999).  

Um aspecto adicional a suplementação com feno de baixa qualidade 
é o consumo voluntário, pois no caso de vacas de cria, praticamente haverá 
uma substituição do volumoso oriundo do campo nativo, devido à escassez, 
pelo feno de palha de arroz. Como este tem baixa qualidade, poderá ocorrer 
uma limitação no consumo de nutrientes (Carvalho et al., 2007). Alguns 
trabalhos têm demonstrado um aumento do consumo de volumoso de baixa 
qualidade quando estes são suplementados com proteína degradável no 
rúmen. Por um lado, estudos demonstram aumento da digestibilidade 
(Klevesahl et al., 2003; Arrouquy et al., 2004; Wickersham et al., 2004) e por 
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outro lado que há incremento no consumo e estabilização da digestibilidade 
(Bodine et al., 2000; Mallmann et al., 2006). 

 

2.4. Eficiência produtiva e reprodutiva  

Algumas pesquisas indicam que em situações onde a taxa de 
lotação de animais em campo nativo é mais baixa a taxa de prenhez é superior. 
Entretanto, a manutenção de poucos animais por área limita a produtividade, 
podendo inviabilizar o negócio da cria (Lampert et al. 2012).  A exemplo do que 
ocorre em algumas partes do Estado, a pecuária de cria é baseada em 
integração com lavouras de arroz e soja, onde os rebanhos são manejados 
quase que exclusivamente em campo nativo durante o verão e em culturas de 
aveia e azevém durante o inverno, nas áreas de descanso da soja. Essa 
situação permite maior número de animais durante o inverno e alta 
vulnerabilidade de pasto durante o verão, quando o pasto não é suficiente para 
alocar a mesma taxa de lotaçãodas pastagens de inverno embora o campo 
nativo apresente maior qualidade e produção de forragem no período 
primavera-verão (Grossman e Mohrdieck, 1956). Tornando-se necessárias 
pesquisas que visem gerar alternativas alimentares que atendam às 
necessidades nutricionais dos ventres e ao mesmo tempo permitam o aumento 
da taxa de lotação em campo nativo resultando numa intensificação do 
sistema. 

Dentre os componentes que determinam a eficiência reprodutiva 
está o intervalo entre partos (IP) que é influenciado por fatores fisiológicos, 
patológicos, de manejo, ambiental e principalmente nutricional (Corrêa et al, 
2000). Ele é influenciado pela alimentação e condição corporal ao parto, sendo 
estes, por sua vez, muitas vezes reflexos da época em que ocorre o parto 
(Bourdon & Brinks, 1983; Osoro & Wright, 1992). O intervalo médio entre partos 
deve ser 365 dias, com isso, haverá a produção de um bezerro por vaca/ano. 
No entanto, esse intervalo muitas vezes é mais longo que o desejável, 
comprometendo assim o desempenho geral do rebanho. Silva et al.(1989) 
conduzindo um trabalho em propriedades da Depressão Central do Rio Grande 
do Sul, registrou na maioria das propriedades IP superior a 400 dias. Já no 
Mato Grosso, Corrêa et al. (2000) encontrou em condições de campo nativo 
específico da região, IP médio de 463 dias. Estes trabalhos sugerem que é 
necessário pesquisas e esforços voltados para reduzir o espaço de tempo 
entre parto e o primeiro cio. 

Logo após o parto, os animais apresentam um estado fisiológico que 
perdura até involução completa do útero e reativação cíclica do ovário, ou seja, 
com a capacidade de ficar gestante novamente, chamado puerpério. A duração 
do anestro pós-parto em vacas é afetado por vários fatores, dentre raça, idade, 
número de partos, condição corporal ao parto, manejo nutricional e reprodutivo 
dos animais (Hafez, 2004), entre outros. Além disso, o balanço energético 
durante os primeiros 20 dias de lactação é importante para determinar o início 
da atividade ovariana pós-parto (Butler et al. 1981). 

Altos níveis nutricionais no pré-parto não terão grandes efeitos na 
reprodução se não forem atrelados a níveis razoáveis de nutrição no pós-parto 
(Bellows & Short, 1983). Além da condição corporal, o plano nutricional pós-
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parto influencia na reprodução. Este efeito será de maior intensidade em vacas 
que parirem com baixa condição corporal (Randel, 1990, Wettemann et al. 
2003). Kunkle et al (1994) obteve respectivamente, 60%, 78% e 91% de taxa 
de prenhez em um estudo onde analisou 100 vacas com ECC 4, 5 e 6. 

O prolongado período de anestro pós-parto é o principal limitante da 
eficiência reprodutiva de vacas de corte, pois impede de alcançar o intervalo 
entre partos de 12 meses (Williams, 1990; Yavas & Walton, 2000; Montiel & 
Ahuja, 2005). Embora muitos fatores afetem o intervalo de anestro pós-parto, 
nutrição, amamentação e idade do ventro são as principais. A restrição 
energética e baixa condição corporal prolongam esses efeitos supressores, 
aumentando o intervalo de anestro de 100 dias pós-parto (Wiltbank, 1970; 
Lalman et al, 1997; Olson, 2005). 

Nesse sentido, o uso de feno de palha de arroz como 
suplementação no período pré-parto de vacas de corte visa manter os níveis 
reprodutivos do rebanho sob uma alta taxa de lotação em campo nativo. Com 
isso, o sistema de cria torna-se mais eficiente do ponto de vista econômico e 
produtivo. 
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                               3. HIPÓTESE 
 

A utilização do feno de palha de arroz durante o pré-parto de vacas 
de corte pode substituir parcialmente a matéria seca oriunda do campo nativo 
possibilitando uma alta taxa de lotação sem prejudicar os níveis reprodutivos e 
produtivos do rebanho e garantindo melhor resultado econômico e 
produtividade do sistema. 

 

                              3. OBJETIVOS 

 Identificar a taxa de prenhez e período de involução uterina 
de vacas suplementadas com diferentes quantidades de feno em 
diferentes taxas de lotação no pré-parto; 

 Avaliar o efeito da suplementação e da taxa de lotação 
durante a gestação das vacas sobre o peso ao nascer dos bezerros, 
peso e escore de condição corporal das vacas no parto; 

 Avaliar os efeitos econômicos e produtivos da 
intensificação dos processos produtivos nos sistemas de produção de 
bezerros. 
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Abstract:  

The objective of this research was to evaluate the effect of the baled rice straw in the beef 

cows pre-partum supplementation on the productive performance of the cow-calf systems. The 

110 Angus cows between three and six years old were allocated at experimental treatments on 

the farm at southern Brazil: SPF10 2,000 kg LW/ha and 10 kg of rice straw/cow/day; SPF5 1,000 

kg LW/ha; 5 kg rice straw/cow/day; SPF0 1,000 kg LW/ha without rice straw offer. At the start 

of the experimental period the cows were weighed and evaluated in BCS. Thereby, the cows 

were allotted in the treatments according: SPF10- 464kg LW and 2.74 BCS; SPF5- 457kg and 

2.69; SPF0- 459kg and 2.75. All the experimental groups received 0.200 kg/cow/day of protein 

salt with 40% CP. The supplementation period was the pre-partum phase, between May 8 and 

August 1 (85 days). The cows were kept in one lot in  the start de parturition and transferred to a 

winter pasture (Lolium multiflorum e Avena strigosa). The breeding season period was by IATF 

and natural mount with bulls during 60 days. Was evaluated the cows weight at calving (PP;kg), 

body condition score (1-5), calf birth weight (BW: kg), resumption cyclicity postpartum interval 

(IPC;days), pregnant rate (PR;%) and productivity. The systems supplementation had no effect 

(P>0.05) on the cows PP (492.0; 491.1; 479.7kg), BCS (2.86; 2.69; 2.77) and BW (36.5; 35.9; 

35.8 kg) for SPF10, SPF5 and SPF0, respectively. The IPC were 52.2; 54.0; 56.1 days and PR 

65; 65; and 72%, to SPF10, SPF5 and SPF0, respectively (P>0.05). However, in SPF10 the 

productivity was higher (557.1 kg vs 288.9 e 320.0 kg) than SPF5 and SPF0, respectively, and 

your economics results evidenced the superiority of the 180% compared the other systems. 

Therefore, this results showed the potential of baled rice straw as an alternative to enable the 

increase of the stocking rate pre-partum cows, maintained in the natural pastures, and thus 

increasing the productivity in cow-calf operations. 

 

 

 

KEYWORDS: Stocking rate, Pre-partum Nutrition, Breeding cows, Productivity; Cyclicity 

Postpartum Interval. 
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1. Introdução 
 

      A bovinocultura de corte em sistemas de cria apresenta um baixo grau de inovação em 

processos e produtos e a competitividade do setor não depende mais dos fatores sistêmicos. Ela 

passa obrigatoriamente pela intensificação da atividade para que seja rentável tendo em vista o 

avanço de culturas agrícolas em áreas anteriormente destinadas à pecuária.  

      É notável que na esfera da produção de sistemas de cria a exigência da intensificação vem se 

tornando mais clara e necessária, tendo em vista que essa é a base e mais importante e complexa 

fase da produção de bovinos de corte (Barcellos et al., 2006; Lampert et al., 2012) e exige maior 

conhecimento e capacidade administrativa que as demais etapas (Rovira, 1996). Utilizar com 

mais propriedade o que se tem com menos recurso – a terra – é a chave para o sucesso desse 

processo (Briske et al., 2011; Sollenberger et al., 2012), pois segundo Simeone & Beretta (2002), 

utilizar maior área física para manutenção de matrizes torna o sistema de cria menos eficiente, já 

que um dos índices para avaliar a produtividade dos sistemas é a quantidade de kg de bezerros 

desmamados por unidade de área. Porém, somente aumentar a taxa de lotação não satisfaz os 

índices de eficiência da propriedade, uma vez que pode acarretar prejuízos à produção e ao 

resultado econômico. Com isso, tornam-se necessárias pesquisas que visam estudar as estratégias 

para manter ou melhorar os parâmetros produtivos e reprodutivos de rebanhos com taxas de 

lotação mais altas. 

      O feno é um alimento amplamente estudado, utilizado e eficaz. Seu processo baseia-se na 

desidratação do produto com 65 a 80% de umidade para 15 a 20% em que se procura manter o 

valor nutritivo original. Pode ser resultante de uma planta forrrageira ou sub-produto de alguma 

cultura. Com o uso do feno, é possível aumentar a taxa de lotação sem prejudicar nos resultados 
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reprodutivos, pois viabiliza a substituição da MS oriunda do campo nativo pelo produto ofertado 

(Patterson et al., 2003). 

      Na matriz produtiva de parte das fazendas localizadas no sul do Brasil está presente a lavoura 

de arroz, cujos indicadores de produtividade são extremamente elevados (IRGA, 2016). Esta, por 

sua vez, disponibiliza uma quantidade substancial de subprodutos da colheita, em especial a 

palha de arroz que usualmente tem sido incorporada no solo ou consumida diretamente pelos 

animais, porém com baixo aproveitamento. Contudo, inovações tecnológicas recentes 

demonstram a viabilidade no seu aproveitamento sustentável como alimento alternativo para 

ruminantes, além de rápida confecção e mecanização do processo de fenação (Wunsh et al., 

2007). Porém, é um alimento de baixa qualidade (Van Soest, 2006) e nesse sentido, Olson (2005) 

afirma que associar a suplementação de proteína degradável a este tipo de produto, pode 

melhorar o desempenho de vacas de corte. 

      Além disso, a alimentação é um dos itens de maior custo na produção de carne, de acordo 

com Miller et al. (2001) em sistemas de cria o custo dos alimentos representa mais de 60% do 

custo total. Portanto, os produtores que têm acesso a alimentos alternativos muitas vezes têm 

vantagens econômicas devido aos menores custos de produção. Sob o ponto de vista econômico 

é mais eficiente melhorar o nível nutricional no período pré-parto, pois nessa fase as exigências 

nutricionais da vaca são menores quando comparadas com as do pós-parto (Wiltbank et al., 

1962; Gottschall, 2002).  

      Portanto, o problema de pesquisa associa a necessidade de intensificação da cria bovina, por 

meio do uso de um recurso regional de alta disponibilidade e de baixo custo – a palha de arroz, 

por meio de um processo de conservação – fenação, afim de manter maior lotação de vacas de 

cria por unidade de área no período pré-parto. 
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      O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade do uso de feno de palha de arroz como 

alternativa para substituir parcialmente a MS do campo nativo com a finalidade de garantir altas 

taxas de lotação de vacas de corte durante o pré-parto e verificar os efeitos desse sistema nos 

índices produtivos e reprodutivos do rebanho. Sendo assim, o propósito é aumentar o resultado 

econômico do sistema sem prejudicar os índices produtivos e reprodutivos do rebanho. 

  

2. Materiais e métodos 

2.1. Local do Experimento 

      O experimento foi realizado na região sul do Brasil, no distrito do Capané, em Cachoeira do 

Sul, 30°14’29” S 52°58’47” O, de 08 de maio de 2015 a fevereiro de 2016, e a fase de 

suplementação com feno de palha de arroz teve duração de 85 dias (08/05 – 01/08). 

      Os solos da região são pertencentes à unidade de mapeamento Santa Maria e Vacacaí na 

várzea de rios. Possui características ácidas, fertilidade natural moderada, disponibilidade 

bastante variável e pobre em fósforo disponível. O relevo desta unidade é suavemente ondulado 

com vegetação composta de gramíneas de crescimento estival. Tem como espécies dominantes a 

grama-forquilha (Paspalum notatum) e o pega-pega (Desmodium sp.), já o caraguatá 

(Eryngium), espécie indesejada, é frequentemente encontrada na região (Valle, 2002). 

      A região possui clima subtropical úmido (Cfa) (Tabela 1), conforme classificação de Köppen 

(Moreno, 1961). Possui as estações de verão e inverno bem definidas, com a temperatura do ar 

do mês mais quente ≥ 22°C e a temperatura do ar mais frio > 10°C , e ocorrência de precipitação 

significativa todos os meses do ano. 
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Tabela 1: Dados climáticos conforme Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) da estação de 

Santa Maria para o período de maio de 2015 a fevereiro de 2016. 

Mês 
Insolação Precip. TMax TMedia TMin Umid. Rel 

(h) (mm) (°C) (°C) (°C) (%). 

Maio 147,1 136,4 22,43 16,81 11,31 86,6 

Junho 145,8 128,2 20,94 14,93 10,72 85,7 

Julho 90,7 214,7 19,49 15 11,53 88,8 

Ago 158,1 85,2 25,56 20,11 16,24 73,2 

Set 158,2 168,6 23,02 16,81 12,65 78,9 

Out 138,8 428,4 23,53 18,64 15 81.5 

Nov 158 164,3 25,57 20,78 16,91 77,6 

Dez 166,3 336 28,65 23,7 19,66 80,4 

Jan 243,7 101,9 31,5 25,55 20,78 74,5 

Fev 212,6 96,5 31,38 25,29 21,27 80,8 

 

2.2 Animais: 

      Foram utilizadas 110 vacas (cruza Angus) com cria ao pé submetidas a monta natural no 

período de acasalamento de 10/09/2014 a 10/11/2014 e com diagnóstico positivo para prenhez, 

pertencentes a uma fazenda da região, manejadas previamente sob as mesmas condições 

alimentares e sanitárias. As vacas prenhes foram desmamadas em 06 de maio de 2015, quando 

foram alocadas nos grupos correspondentes aos sistemas alimentares. Todos os animais do 

experimento foram devidamente avaliados de acordo com as normas de bem estar e aprovado 

pela Comissão de Ética na Utilização de Animais da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

conforme Protocolo número 18442. 

      As vacas possuíam peso vivo médio ao início do experimento de 461,2 +- 45,3 kg, escore de 

condição corporal médio em 2,73 +- 0,4 e idade entre três e seis anos. Vacinadas contra as 

principais enfermidades da região, como clostridioses e doenças reprodutivas, bem como contra 

febre aftosa e brucelose. 
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2.3 Sistemas experimentais: 

      No dia 08 de maio todas as vacas já desmamadas do período de nascimento 2014/2015 

(Figura 1) e alocadas em cada um dos sistemas alimentares em uma área de aproximadamente 37 

hectares divididos em três potreiros com disponibilidade de água e sombra  (9 ha, 13,5 ha e 14ha, 

respectivamente para compor os tratamentos SPF0, SPF5 e SPF10), iniciaram o período de 

suplementação com feno de palha de arroz. 

      Os animais foram distribuídos uniformemente de acordo com a idade de gestação, categoria 

(novilha, vaca), peso e Escore de Condição Corporal nos sistemas SPF0: 20 vacas em campo 

nativo sem suplementação de feno no pré-parto e lotação de 1.000 kg PV/há; SPF5: 30 vacas em 

campo nativo com oferta de 5 kg/animal/dia de feno de palha de arroz e lotação de 1.000 kg 

PV/ha; SPF10: 60 vacas em campo nativo com oferta de 10 kg/animal/dia de feno de palha de 

arroz e lotação de 2.000 kg PV/ha. 

 

Figura 1: Protocolo Experimental 

 

 

      A suplementação com feno foi baseada na oferta de 10 kg/animal/dia no sistema SPF10 e 5 

kg animal/dia no SPF5. Portanto, com base nos 20% de perda por pisoteio e lixiviação, foram 

ofertados dois rolos de 350 kg no SPF10 e um rolo no SPF5 a cada dois dias. 
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      O sal proteinado (Tabela 2) estava disponível na ordem de 200g/animal em cochos cobertos e 

eram fornecidos também a cada dois dias. 

 

Tabela 2: Composição do sal proteinado utilizado no experimento. 

 

Componentes 
 

Unidade Concentração 

Cálcio  g/kg 60 

Fósforo  g/kg 30 

Enxofre  g/kg 14 

Sódio  g/kg 74 

Manganês  mg/kg 216 

Zinco  mg/kg 1.360 

Cobalto  mg/kg 66 

Cobre  mg/kg 125 

Iodo  mg/kg 27 

Selênio  mg/kg 9 

Flúor  mg/kg 288 

Proteina Bruta  g/kg 400 

NNP  g/kg 330 

N.D.T.  g/kg 220 

 

      Logo após o parto, todas as vacas, independentemente do sistema experimental, foram 

alocadas em um único sistema e manejadas em conjunto em uma pastagem de aveia (Avena 

strigosa) e azevem (Lolium multiflorum) com as mesmas condições de oferta para todos os 

animais. A data média em que os animais foram introduzidos na pastagem foi no dia 19/07. 

Durante essa fase receberam suplementação mineral indicada para a fase de reprodução. 

2.4. Escore de Condição Corporal e Pesagens 

      As vacas foram avaliadas em ECC em escala de 5 pontos, proposta por Lowman et al. (1976) 

com avaliações no início do experimento, a cada 30 dias e no momento do parto. As vacas 

também foram pesadas, sem jejum prévio, no início do experimento, a cada 30 dias, e em até 48 
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horas antes do parto, sendo este considerado o peso ao parto (PP). O peso ao nascer dos bezerros 

(PN) foi obtido por pesagem até 5 horas após o nascimento. 

2.5 Manejo Experimental e Análise Reprodutiva 

2.5.1. Intervalo Parto-Cio (IPC)  

     Foram avaliadas a presença de folículo e a taxa de ciclicidade ovariana a partir do 30º dia 

após o parto, em intervalos de 15 dias por meio de ultrassonografia com Ultrassom modelo 

Aloka 500-Micrus e sonda  UST 588 de cinco MHz. 

     As avaliações foram baseadas na dilatação da cérvix, onde 1 foi considerado menor e 2 maior, 

considerando que a cérvix em processo de involução é a avaliada em 1 pois mais fechada. O 

útero foi avaliado em flácido ou tônus, onde este significa que já existe atividade hormonal, 

portanto mais avançado no processo de involução uterina. Os ovários foram avaliados no intuito 

verificar atividade folicular, classificados em inativo, folículo pequeno, folículo médio, folículo 

grande, folículo dominante e corpo lúteo.  

      Para avaliar o intervalo parto-cio, foi considerado que a vaca retornou ao seu período de 

ciclicidade quando havia o conjunto: dilatação da cérvix 1, tônus uterino e folículo dominante ou 

corpo lúteo. 

      Desse modo, na primeira avaliação em que a vaca apresentou todas as características 

desejadas, fazia-se a contagem a partir do parto até a data desta avaliação e com isso arbitrou-se 

o intervalo parto-cio. Este período foi contado como o tempo, em dias, da involução uterina. 

2.5.2. Taxa de Prenhez  

       Todas as vacas foram submetidas ao protocolo de IATF recomendado pela Zoetis ™ (Figura 

2) e a taxa de prenhez foi determinada por meio de ultrassom com 30 dias após a IA. Dez dias 

após a IA as vacas foram submetidas ao período de acasalamento por 60 dias na presença de 

touro e com diagnóstico de gestação final aos 60 dias após a retirada do touro (Figuras 3 e 4). 
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Figura 2: Protocolo de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF). 

 

 

Figura 3: Manejo Reprodutivo do Lote 1. 

 

 

Figura 4: Manejo Reprodutivo do Lote 2. 
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      As vacas foram separadas em dois grupos de manejos reprodutivos pois este é o sistema da 

propriedade. Para isto, foram separadas para o primeiro lote 30 vacas que já indicavam involução 

uterina adequada, oriunda dos três diferentes grupos de tratamentos. As vacas que ainda não 

apresentavam condições para ser inseminadas no primeiro momento continuaram a ser avaliadas 

com Ultrassom a cada 15 dias, até que fosse iniciado o segundo protocolo de IATF. 

2.6 Feno de Palha de Arroz 

      A palha de arroz foi acondicionada logo após a colheita do grão, por meio de enfenadoura 

John Deere 568 MegaWidePlus, produzindo fenos na forma cilíndrica (rolos).  Estes foram 

pesados antes do fornecimento visando verificar a quantidade média estimada de feno consumido 

por sistema e por animal. O peso médio de cada rolo foi de 350 kg e a oferta foi calculada 

considerando uma perda de 20%. Ao final do experimento foi calculado o custo por vaca de cada 

tratamento, composto pelo custo adicional referente ao uso do feno.  

      A análise bromatológica foi realizada no Laboratório de Nutrição Animal do Departamento 

de Zootecnia da Faculdade de Agronomia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

      A disponibilidade de MS/ha do campo nativo foi obtida por meio de dupla amostragem no 

dia 19 de julho de 2015 e seca em estufa a 60°C (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Quantidade de MS disponível/ha de campo nativo presente no experimento. 

 

 

Tratamento                                                   kg MS/ha 

SPF0                                                      1547 

SPF5                                                      1737 

SPF10                                                      1446 
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2.7 Produtividade e Análise Econômica 

      A análise econômica do sistema foi baseada nos gastos adicionais decorrentes da inclusão do 

feno de palha de arroz e da receita de bezerros por unidade de área em cada sistema. Com esses 

parâmetros, estimou-se a margem bruta adicional, subtraindo-se a receita do custo adicional de 

cada sistema.  

      O custo do feno foi obtido com o somatório dos gastos de óleo diesel, fio de sisal e mão de 

obra utilizada. Considerando a confecção de 91 rolos utilizados no experimento, o custo de cada 

rolo foi de R$ 30,00. O custo adicional refere-se ao custo do feno por hectare em cada sistema. 

      A receita foi considerada como a venda de todos os bezerros de cada sistema por hectare. 

Para tal, foi utilizado o peso médio de desmama da fazenda (200 kg para machos e fêmeas) e o 

preço médio praticado no último leilão oficial de bezerros da região (R$ 6,40/kg). Sendo assim, o 

valor de cada bezerro foi representado pela quantia de R$ 1.280,00. 

      A produtividade foi calculada com base no número de vacas prenhas por hectare 

multiplicado por kg de bezerro desmamado em cada sistema.  

2.8 Análise Estatística 

      Os dados foram avaliados considerando o modelo estatístico do programa SPSS. Teste de 

Homogeneidade por Levene e considerando que os dados são normais (P>0,05), os dados foram 

comparados por ANOVA Oneway. 

 

3. Resultados 

3.1 Feno de palha de arroz 

      As análises bromatológicas do feno de palha de arroz (Tabela 4) utilizado no experimento 

referem-se ao período de enfardamento do material e ao período inicial de fornecimento deste 

aos animais.  
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Tabela 4: Composição Nutricional do Feno de Palha de Arroz expressa em MS. 

Unidade Confecção Início do fornecimento 

MS (%) 100,00 100,00 

M. O. (%) 89,18 81,69 

PB (%) 5,01 3,26 

Fibra Bruta (%) 34,53 35,41 

Extrato Etéreo (%) 1,83 0,96 

Cinzas (%) 10,82 18,31 

ENN (%) 47,81 42,05 

EB (Kcal/kg) 4003 3710 

NDT (%) 48,7 40,03 

 

      O consumo de feno de palha de arroz foi inferior ao pré-estabelecido neste trabalho até início 

de julho (Figura 5). Apenas no final de junho os animais consumiram quantidade 

significativamente do feno. 

 

Figura 5: Consumo de feno durante o período de suplementação dos grupos experimentais cujo 

tratamento incluía oferta de feno de palha de arroz. 
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3.2 Peso ao Parto e ECC das vacas 

      Os sistemas não afetaram o peso das vacas no momento do parto (F=0,297; P=0,744) e o 

ECC (Tabela 5) (F=1,912; P=0,154) também revelou a mesma condição corporal para os três 

grupos experimentais, evidenciando que o aumento da taxa de lotação com uso de feno de palha 

de arroz não afetou as reservas corporais das vacas. 

 

Tabela 5: Resultados obtidos em cada sistema experimental. 

Variáves SPF 10 SPF 5 SPF 0 

Peso ao Parto (kg) 492,5 491,1 479,8 

ECC ao Parto 2,87 2,69 2,78 

Peso ao Nascer (kg) 36,6 35,9 35,9 

Taxa de Prenhez (%) 65 65 72 

Intervalo Parto-Cio (dias) 52 54 56 

 

 

3.3 Peso ao Nascer dos Bezerros 

      O estudo revelou que não houve diferença sigificativa para PN (Tabela5) (F=0,293; 

P=0,747), pois independente do nível de suplementação que suas mães recebiam, os bezerros não 

foram afetados pelos tratamentos. Portanto, pode-se afirmar que além de manter o PV e o ECC 

das vacas, o tratamento SPF10 possibilitou as mesmas condições de desenvolvimento do feto 

quando comparado ao grupo controle (SPF0) e ao grupo de baixa taxa de lotaçãoe oferta de feno 

(SPF5).  

3.4  Intervalo Parto-Cio e Taxa de Prenhez 

      Em comparação entre os grupos experimentais para taxa de prenhez (Tabela 5) e involução 

uterina ou IPC (Tabela 5), não houve diferença significativa (F=0,151; P=0,860 e F=0,231; 
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P=0,794, respectivamente).  Ou seja, os índices reprodutivos de vacas submetidas a altas taxas de 

lotação e com oferta de feno de palha de arroz como susbtiuição do campo nativo (SPF10) se 

mantiveram equivalentes aos demais tratamentos (SPF 5 e SPF0). Com isso, é possível afirmar 

que além de produzir maior número de bezerros por unidade de área através da manutenção de 

uma maior taxa de lotação, não há interferência da intensificação sobre os resultados relativos a 

estação reprodutiva subsequente.  

3.5 Produtividade e Resultado Econômico 

     A produtividade e a margem bruta adicional foram superiores para o sistema SPF10 (Tabela 

6) e semelhantes entre o SPF5 e SPF0, respectivamente, pois o aumento da taxa de lotação na 

ordem de 100% compensou a diminuição da eficiência reprodutiva. 

 

Tabela 6: Produtividade e Resultado Econômico. 

Sistema 

 

Produtividade 

Kg/ha 

 

Custo adicional por 

hectare (R$) 

  

Receita bruta/ha 

(R$) 

Margem bruta/hectare 

(R$) 

SPF10 557,1 154,00 5.299,2  5.145,00 (181,0) 

SPF5 288,9 42,00 2.739,2  2.697,20 (94,9) 

SPF0 320,0 0,00 2.841,6  2.841,60 (100,0) 

 

4. Discussão 

4.1 Feno de palha de arroz 

      Mesmo que tenham sido alcançados níveis satisfatórios de teor de umidade para época de 

enfardamento inferior a 25% (Kadam et al. ,2000), houve queda nos valores nutricionais durante 

o período de fenação e oferta aos animais. Contudo, os valores estão semelhantes aos 

encontrados por Peripolli et al. (2016) por meio de amostras coletadas no mês de fevereiro na 

região de Uruguaiana. Tal trabalho revelou índices de PB entre 3,63 e 4,84%, aproximando-se 
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dos valores observados neste trabalho. Já para NDT, Peripolli et al. (2016) encontrou valores 

entre 47,55 e 57,20%, evidenciando a qualidade inferior do feno utilizado no presente trabalho 

experimental. 

      O consumo de feno em alguns momentos foi inferior ao pré-estabelecido, o que pode estar 

ligado a uma inadequada relação entre proteína degradável no rúmen e matéria orgânica 

digestível na dieta de ruminantes alimentados com feno de baixa qualidade (Cochram et al., 

1998). A otimização dessa relação permite aumentar o consumo (Mathis et al., 2000), segundo 

Edgan & Doyle (1985), quando o teor proteico da dieta é inferior a 7%, a manutenção e 

crescimento das bactérias celulolíticas é prejudicada, limitando a atividade microbiana, a 

digestibilidade e o consumo de MS. Contudo, Malmann et al. (2006) não encontrou efeito do 

incremento de NH3-N sobre o consumo in situ de feno de baxa qualidade. Além disto, Rezende 

et al. (2008) observou que quando o consumo de MS e MO são menores, os valores de 

digestibilidade são mais elevados. Por outro lado, trabalhos indicam que o consumo de MS 

diminui linearmentre com o aumento da taxa de lotação (Downs, 1997). 

     Outro fator a ser levado em consideração é de que o consumo aumentou em meados de junho 

possivelmente devido à diminuição da disponibilidade de forragem do campo nativo, pois no 

início do experimento a quantidade de MS disponível supria as exigências das vacas e apenas 

quando esta não foi mais suficiente os animais iniciaram a substituição pelo feno. Além disso, 

nesta propriedade os animais não tinham experiência prévia com este tipo de suplementação, que 

pode ter dificultado o maior consumo no início do experimento. 

4.2 Peso ao Parto e ECC das vacas 

      Ao contrário dos resultados encontrados por Beck et al. (1992) que comparando vacas 

suplementadas com feno de má qualidade e tratamento controle houve maior ganho de peso para 
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as vacas suplementadas, o presente trabalhou revelou semelhança de peso das vacas no momento 

do parto para todos os tratamentos. 

      Patterson et al. (2003) estudou três tratamentos para o período pré-parto de novilhas prenhas 

durante o verão em campo nativo de Nebraska com taxa de lotação de 2,6 UA : 1) suplementação 

com feno (2 kg/dia) baseado no requerimentos de proteina metabolizável; 2) suplementação com 

feno baseado nos requerimentos de proteína bruta; 3) sem oferta de feno. As novilhas 

suplementadas com feno apresentaram maior ingestão total de forragem (pasto + feno) do que as 

novilhas que foram mantidas apenas com pasto (1,7 % e 1,1% PC, respectivamente). As novilhas 

que não foram suplementadas com feno apresentaram menor peso e menor escore de condição 

corporal. 

      Vendramini et al. (2015) analisou duas diferentes taxas de lotação de novilhas (600 kg/ha e 

800kg/ha) associadas a suplementação com ou sem monensina, e obteve resultados semelhantes 

ao estudo aqui apresentado, embora em alguns meses, no tratamento de alta taxa de lotação os 

animais apresentaram menor ganho de peso. No entando, o mesmo trabalho revelou que o maior 

ganho por hectare tende a ser associado com a alta taxa de lotação. 

       Em experimento realizado por Driskill et al. (2007), comparando efeitos de taxa de lotação 

(0,84 vacas/ha x 1,19 vacas/ha) e suplementação com glúten de milho em vacas cruza Angus, 

concluiu que o nível de suplementação não afetou o ECC das vacas em sistemas com baixas 

taxas de lotação, porém em sistemas com alta taxa de lotação, o nível de suplementação 

aumentou o ECC. O sistema com 1,19 vacas/ha teve pouco efeito sobre a condição corporal da 

vaca quando comparado apenas à baixa taxa de lotação.  

      Poucos estudos tem sido realizados no intuito de aumentar a taxa de lotação de vacas 

prenhas, mas neste experimento foi possível diagnosticar que a substituição do consumo de 
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campo nativo por feno de palha de arroz devido à alta taxa de lotação em SPF10 não interferiu na 

variação de peso e no ECC no momento do parto quando comparado aos tratamentos de baixa 

taxa de lotação (SPF5 e SPF0), independentemente se estes recebiam feno ou não. 

4.3 Peso ao Nascer dos Bezerros 

      Alguns estudos anteriores (Young et al, 1970; Tudor et al. 1972; Laster et al., 1974) revelam 

que o peso ao nascer dos bezerros pode ser afetado com a variação dos níveis de alimentação 

durante o pré-parto. Entretanto, no presente trabalho não houve diferença entre o peso ao nascer 

dos bezerros dos diferentes sistemas. Lents et al. (2000) e Beck et al. (1992) também não 

relataram diferença nos pesos dos bezerros conforme aumento de suplementação. Ao contrário 

de Bellows &Shorton (1978), que obteve aumento do peso ao nascer dos bezerros nas vacas 

alimentadas com elevados níveis de suplementação (6,3 x 3,2 níveis de NDT) durante os últimos 

90 dias de gestação. 

      Em estudo conduzido por Summers et al. (2015) comparando diferentes níveis de 

suplementação a base de feno e milho, encontrou peso ao nascer dos bezerros similar em todos 

os tratamentos. Porém, os machos pesaram cerca de 3kg a mais do que as fêmeas, enquanto a 

média do PN neste trabalho foi de 33kg. 

      Em trabalho conduzido por Micke et al. (2011) foram encontrados PN 8,3% mais pesados 

para progênies cujas mães foram melhor alimentadas. Além disso, os machos também foram 

mais pesados que as fêmeas (33,37 +-0,64 kg x 30,43 +- 0,59; P<0,01), o que pode ser explicado 

pelo fato de que a gestação dos machos foi mais longa quando comparada a gestação das fêmeas.  

4.4 Intervalo Parto-Cio e Taxa de Prenhez 

      A relação entre a nutrição durante o pré-parto e a subsequente taxa de prenhez já é conhecida 

(Wiltbank, 1970; Bellows & Short, 1978; Short et al., 1990). Em comparação entre os grupos 

experimentais para esta variável (Figura 9) e involução uterina ou IPC (Figura 10), não houve 
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diferença significativa; contrastando com resultados obtidos por Patterson et al. (2003), onde 

houve aumento de 6% na taxa de prenhez para novilhas prenhas que foram suplementadas 

durante a gestação. 

      Já Summers et al (2015) não encontrou influência da suplementação pré-parto na retomada 

de ciclidade das novilhas analisadas. A taxa de prenhez subsequente ao tratamento também foi 

semelhante (P>=0,22). Rusche et al. (1993) ao analisar novilhas primíparas atendidas a 100 ou 

150% de suas necessidades de proteína bruta também não encontrou diferenças significativas 

para taxa de concepção. Por outro lado, Bellows & Short (1978) encontraram intervalos mais 

curto de retorno a ciclidade em vacas que receberam maiores níveis de suplementação. 

      Beck et al. (1992) ao comparar vacas suplementadas com palha de trigo com vacas sem 

suplementação encontrou valores semelhantes para o retorno ao cio das vacas em todos os 

tratamentos. O mesmo autor concluiu que a capacidade da suplementação em melhorar o 

desempenho foi provavelmente devido ao aumento da ingestão total de MS. 

      McCarthy et al. (2012)  não obteve efeitos significativos na taxa de prenhez ao avaliar taxas 

diferentes de lotação de vacas leiteiras durante a gestação (2,51 vacas/há; 2,92 vacas/há e 3,28 

vacas/há). O mesmo ocorreu em experimento conduzido por MCDonald et al. (2008) que ao 

avaliar a interação entre taxas de lotação de 2,2, 2,7, 3,1, 3,7 e 4,3 vacas/ha e sucesso reprodutivo 

não obteve diferença significativa, da mesma forma no presente trabalho, onde a taxa de lotação 

e o nível de suplementação não afetou os níveis reprodutivos das vacas submetidas nos sistemas 

experimentais. 

4. 5 Produtividade e Resultado Econômico 

      O sistema SPF10 mostrou-se o mais eficiente do ponto de vista produtivo e econômico 

quando comparado aos sistemas SPF5 e SPF0. Corroborando com os demais resultados (PP, 
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ECC, PN, TP, IPC), torna esse (SPF10) o mais produtivo, pois a margem bruta por ha é maior e 

não há interferência da taxa de lotação sobre os demais aspectos supracitados. 

      Em estudo comparando custo por animal em diferentes taxas de lotação, Clarck et al. (2003) 

concluiu que manter maior número de vacas por hectare reduz o custo de alimentação 

despendido para cada animal ($0.64 e $0.87 para 1,17 vacas/ha e 0,84 vacas/ha, 

respectivamente), semelhante ao relatado por Driskill et al. (2007), que obteve o custo de $0.96, 

$0.92, $1.30, e $1.35 por vaca no primeiro ano de estudo e $0.87, $0.83, $1.19, e $1.12 por vaca 

no segundo ano de estudo, respectivamente para alta taxa de lotação com alto nível de 

suplementação, alta taxa de lotação com baixo nível de suplementação, baixa taxa de lotação 

com alto nível de suplementação e baixa taxa de lotação com baixo nível de suplementação. 

5. Conclusão 

      O sistema com maior taxa de lotação e maior nível de suplementação mostrou-se 

ecologicamente prudente, uma vez que não é necessário expandir ou desmatar áreas para 

produzir mais bezerros; socialmente desejável, já que o consumo de carne é indispensável no 

cardápio da humanidade; e economicamente viável, tendo em vista a maior receita bruta e maior 

produtividade obtida neste sistema de maior intensificação. Portanto, este experimentou 

possibilitou afirmar que o uso de feno de palha de arroz como suplemento no período pré-parto 

das vacas é capaz de manter maior taxa de lotação, conferindo em maior resultado econômico e 

maior produtividade, sem alterar os índices produtivos e reprodutivos do rebanho. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  No âmbito da pecuária, e mais especificamente em um sistema de 

cria, o índice considerado mais eficaz para predizer a eficiência de uma 

propriedade, é a quantidade de kg de bezerros desmamados por unidade de 

área. No Brasil, este e outros índices como taxa de prenhez e taxa de 

desmame, encontram-se abaixo do ideal, seja por motivos de sanidade, 

alimentação, ou outros. Neste trabalho, o objetivo foi comparar um sistema de 

lotação alta com oferta de feno de palha de arroz, um sub-produto abundante 

na região, conservada através do processo de fenação, como opção de 

substituição do campo nativo, com um sistema controle, onde há baixa taxa de 

lotação e nenhuma suplementação de volumoso que não a matéria seca 

proveniente do campo nativo. Além destes, foi estudado um sistema com baixa 

taxa de lotação por unidade de área e oferta de feno de palha de arroz.   

Portanto, o objetivo foi predizer a capacidade nutricional do feno de 

palha de arroz em manter maior número de vacas por unidade de área sem 

prejudicar os índices produtivos e reprodutivos do rebanho. 

 Os resultados mostraram ser possível intensificar o sistema de cria 

usando feno de palha de arroz como ferramenta para aumentar a taxa de 

lotação de vacas prenhes em campo nativo, sem que haja prejuízo nos índices 

produtivos e reprodutivos das vacas. O sistema mostrou-se ecologicamente 

prudente, uma vez que não é necessário expandir ou desmatar áreas para 

produzir mais bezerros; socialmente desejável, já que o consumo de carne é 

indispensável no cardápio da humanidade; e economicamente viável, tendo em 

vista o gasto adicional e a receita bruta. 
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APÊNDICE 4. Normas da Revista Animal Feed Science and Technology. 

Article-Structure 
Manuscripts should have numbered lines, with wide margins and double 
spacing throughout, i.e. also for abstracts, footnotes and references. Every 
page of the manuscript, including the title page, references, tables, etc., should 
be numbered continuously. However, in the text no reference should be made 
to page numbers; if necessary, one may refer to sections. Avoid excessive 
usage of italics to emphasize part of the text. 

Introduction  
State the objectives of the work and provide an adequate background, avoiding 
a detailed literature survey or a summary of the results. 

Material and methods  
Provide sufficient detail to allow the work to be reproduced. Methods already 
published should be indicated by a reference: only relevant modifications should 
be described. 

Results  
Results should be clear and concise. 

Discussion  
This should explore the significance of the results of the work, not repeat them. 
Avoid extensive citations and discussion of published literature. Combined 
'Results and Discussion' sections are only acceptable for 'Short 
Communications', except under compelling circumstances. 

Conclusions  
The main conclusions of the study may be presented in a short Conclusions 
section, which may stand alone or form a subsection of a Discussion or Results 
and Discussion section. 

Essential title page information: 

• Title. Concise and informative. Titles are often used in information-retrieval 
systems. Avoid abbreviations and formulae where possible. 
• Author names and affiliations. Please clearly indicate the given name(s) and 
family name(s) of each author and check that all names are accurately spelled. 
Present the authors' affiliation addresses (where the actual work was done) 
below the names. Indicate all affiliations with a lower-case superscript letter 
immediately after the author's name and in front of the appropriate address. 
Provide the full postal address of each affiliation, including the country name 
and, if available, the e-mail address of each author. 
• Corresponding author. Clearly indicate who will handle correspondence at all 
stages of refereeing and publication, also post-publication. Ensure that the e-
mail address is given and that contact details are kept up to date by the 
corresponding-author. 
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• Present/permanent address. If an author has moved since the work described 
in the article was done, or was visiting at the time, a 'Present address' (or 
'Permanent address') may be indicated as a footnote to that author's name. The 
address at which the author actually did the work must be retained as the main, 
affiliation address. Superscript Arabic numerals are used for such footnotes. 

Abstract  
The abstract should be clear, descriptive and not longer than 400 words. It 
should contain the following specific information: purpose of study; experimental 
treatments used; results obtained, preferably with quantitative data; significance 
of findings; conclusions; implications of results if appropriate. 

Keywords  
Immediately after the abstract, provide a maximum of 6 keywords, using 
American spelling and avoiding general and plural terms and multiple concepts 
(avoid, for example, 'and', 'of'). Be sparing with abbreviations: only 
abbreviations firmly established in the field may be eligible. These keywords will 
be used for indexing. 

Artwork: 

Electronic-artwork  
General-points 
•Make sure you use uniform lettering and sizing of your original artwork.  
•Embed the used fonts if the application provides that option.  
•Aim to use the following fonts in your illustrations: Arial, Courier, Times New 
Roman, Symbol, or use fonts that look similar.  
•Number the illustrations according to their sequence in the text.  
•Use a logical naming convention for your artwork files.  
•Provide captions to illustrations separately.  
•Size the illustrations close to the desired dimensions of the published version.  
•Submit each illustration as a separate file. 

Reference:  
There are no strict requirements on reference formatting at submission. 
References can be in any style or format as long as the style is consistent. 
Where applicable, author(s) name(s), journal title/book title, chapter title/article 
title, year of publication, volume number/book chapter and the pagination must 
be present. Use of DOI is highly encouraged. The reference style used by the 
journal will be applied to the accepted article by Elsevier at the proof stage. 
Note that missing data will be highlighted at proof stage for the author to 
correct. If you do wish to format the references yourself they should be 
arranged according to the following examples. 
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